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RESUMO 
 

 
 

A Química está presente no cotidiano da população, mas no ensino formal é 

considerada uma disciplina de difícil compreensão. Este fato se dá porque os 

fenômenos químicos, geralmente, são apresentados de forma desconexa da 

realidade dos estudantes, então, surge a necessidade de escolher um método 

que trabalhe o conteúdo mais próximo da realidade do aluno de forma a obter 

uma aprendizagem significativa sem excluir os conhecimentos previstos no 

currículo e a formação de cidadãos críticos e reflexivos. Dentre os métodos que 

corroboram com esse pensamento há o PBL, método crítico-reflexivo que a 

partir de problemas interdisciplinares visa construir conhecimentos para criar 

uma solução. Atualmente, este método vem sendo utilizado no Instituto Federal 

de Brasília, Campus Gama, no curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino 

Médio. Afim de analisar como os problemas abordaram os conteúdos químicos 

no primeiro semestre, as problemáticas foram sujeitas a uma análise documental 

que averiguou como estava sendo trabalhado a química no cotidiano dos alunos 

por meio desses problemas. Como resultados, verificou-se que os problemas 

não eram alheios a vivência dos alunos e não induziam a construção de 

conhecimentos químicos para resolvê-los. 

 

 
 

 Palavras-chave: Ensino de Química. Metodologias Ativas. PBL.  

. 

 

 

 

 
 

 
  



ABSTRACT  

 
 

Chemistry is present in the dai ly li fe of the population, but in formal 

education i t is considered a discipline that is difficult to understand. This 

fact occurs because chemical phenomena are usually presented in a 

disconnected way from the students' reali ty, so there is a need to choose a 

method that works with the content closest to the student's reali ty in order 

to obtain a significant learning without excluding the knowledge foreseen 

in the curriculum and the formation of cri tical and reflective citize ns. 

Among the methods that corroborate this thought there is the PBL, a 

cri tical-reflective method that from interdisciplinary problems aims to bui ld 

knowledge to create a solution. Currently, this method has been used at 

the Federal Insti tute of Brasília, Campus Gama, in the Technical Course in 

Food Integrated to High School. In order to analyze how the problems 

approached the chemical contents in the first semester, the problems were 

subjected to a document analysis that investigated how chemistry was 

being worked on in the students' dai ly lives through these problems. As  a 

result, i t was found that the problems were not unrelated to the students' 

experience and did not induce the construction of chemical knowledge to 

solve them. 

 

 

 Keywords: Teaching Chemistry. Active Methodologies.PBL.  
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 INTRODUÇÃO 
 

A Química é uma ciência que a população tem contato por vários meios. Na 

escola, a interação acadêmica se dá, majoritariamente, por meio da propagação de 

informações do professor para o aluno, acreditando que o aluno adquira o 

conhecimento pela memorização e que, desse modo, os objetivos do ensino da 

componente curricular sejam alcançados (BRASIL, 1998). 

Entretanto, um dos objetivos do Ensino da Química, de acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s) é “capacitar os alunos a tomarem suas 

próprias decisões em situações problemáticas, contribuindo assim para o 

desenvolvimento do educando como pessoa humana e como cidadão ” (BRASIL, 

1998, p. 32). Sendo assim, precisa existir uma avaliação por parte do docente 

acerca da organização dos conteúdos curriculares e da maneira com que a matéria 

é apresentada em sala de aula. (ALTRÃO; NEZ, 2016) 

De acordo com da Costa (2020), apresentar os fenômenos químicos de forma 

desconexa com a realidade dos estudantes e de forma abstrata contribui para que 

os alunos adjetifiquem a componente curricular como de difícil compreensão. 

Segundo a autora, o Ensino de Química deve abranger a escola e a sociedade, 

promovendo conteúdos em temáticas distintas a fim de contextualizar o saber.  

 A interação entre a matéria proposta e a vivência do aluno é 

alcançável devido a inclusão de novas abordagens metodológicas as quais   têm por 

meta a formação de cidadãos críticos e reflexivos. E devido aos educandos 

vivenciarem situações que se relacionam com os conteúdos. Por exemplo, na 

alimentação   e no funcionamento do corpo humano podem ser trabalhados pH, 

acidez e basicidade, conhecimentos presentes no currículo escolar (DA COSTA, 

2020). 

Visto a possibilidade de trabalhar o conteúdo na realidade do aluno de forma 

a obter a aprendizagem significativa sem excluir os conhecimentos previstos e a 

formação integral do ser humano cabe ao professor buscar metodologias e 

métodos que corroborem com esse pensamento. (ALTRÃO; NEZ, 2016) 

O Instituto Federal de Brasília, Campus Gama, adotou o método dito Problem 

Based Learning- PBL, ou a Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP no curso 

Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio. Esta experiência se deu como 

alternativa ao ensino remoto e aconteceu durante os anos letivos de 2020 e 2021 
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sendo realizada pelos docentes do curso como uma experiência piloto nesta etapa 

de ensino. 

No intuito de organizar melhor as ações, os docentes do curso dividiram as 

componentes curriculares em áreas de ensino e cada uma das áreas elabora 

problemas que são trabalhados durante uma semana com cada ano do Ensino 

Médio. A componente de Química está na área de Ciências da Natureza e 

Matemática e será nosso objeto de estudo neste trabalho que tem como objetivo 

analisar os problemas elaborados pelos professores afim de verificar como a 

Química está sendo trabalhada nas situações-problema. 

No capítulo um discorreremos sobre as metodologias de ensino que no 

decorrer da história assumiram diferentes concepções culminando no surgimento da 

metodologia ativa a qual compreende vários métodos inclusive o PBL que será 

apresentado desvendando as vantagens e desvantagens de sua aplicação.  

No capítulo dois apresentaremos a análise documental que é a metodologia 

escolhida para verificar como a Química está presente nos problemas aplicados na 

turma de primeiro ano do ensino médio e revelaremos os critérios para a análise dos 

problemas propostos pela equipe docente. 

E no capítulo três abordaremos os problemas do primeiro semestre 

relacionados a Química verificando a linguagem dos textos, a utilização da 

componente curricular na resolução dos exercícios e a relação da Química com 

outro componente curricular da área de Ciências da Natureza e Matemática. 
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CAPÍTULO 1 

 

 METODOLOGIAS DE ENSINO 
 

  O termo metodologia tem origem grega e significa o estudo dos métodos 

visando atingir uma meta. A partir desse conceito inicial poderia se dizer que 

metodologia do ensino é o estudo das diferentes trajetórias planejadas pelos 

educadores para direcionar o processo de ensino-aprendizagem em função de 

certos objetivos ou fins educativos. (MANFREDI, 1992) 

Assim, a metodologia implica o ensino e a aprendizagem, o que para alguns 

autores passou a ser denominado como “ensinagem”. A rota em que a ensinagem 

acontece é definida pelo professor ao escolher a metodologia a qual direciona as 

técnicas e o método de aprendizagem e influencia diretamente no perfil do aluno o 

qual se pretende atuante na sociedade (ALTRÃO; NEZ, 2016). Dito isso, se faz 

importante ressaltar que:  

A metodologia e o método se concretizam a partir do pensar que, 

metodologia de ensino manifesta aquilo que o professor concebe como 
método significativo à realidade de seus alunos, sendo essa estrutura 
necessária para aplicar a técnica que complementará o processo para 

alcançar o objetivo. (ALTRÃO; NEZ, 2016, p.85) 

         Segundo o pensamento de Altrão e Nez a realidade dos alunos deve ser 

parâmetro para a escolha da metodologia que, conforme Manfredi (1992) não têm 

conceito universal, pois se altera de acordo com a concepção de educação, 

ideia fruto do contexto e do momento históricos. 

Na concepção tradicional de educação, metodologia do ensino é um artifício 

que permite ensinar tudo a todos, de forma lógica. O que ajudou na organização do 

processo educativo, mas por não compreender a individualidade de cada 

aluno desconsidera os contextos em que a prática educacional acontece 

(MANFREDI, 1992). 

Em contrapartida, no escolanovismo, movimento criado por Dewey desde a 

década de 1920, e que aborda dentre outras coisas, as diferenças individuais, ritmos 

diferenciais, as potencialidades individuais e liberdade, o educando se torna o centro 

do processo formativo, as relações professor-aluno assumem caráter subjetivo, 

afetivo e individualizante. Sendo assim, a metodologia de ensino passa a ser vista 
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como estratégia que visa garantir o aprimoramento individual e social (MANFREDI, 

1992). 

 Diferentemente do escolanovismo, na tendência tecnicista a metodologia de 

ensino tem como foco o planejamento racional e eficiente usado em empresas 

capitalistas, entendendo a metodologia de ensino como estratégia de aprimoramento 

técnico, na perspectiva de assegurar maior eficiência e eficácia de ensino-

aprendizagem (MANFREDI, 1992). Assim, percebe-se que a metodologia está a 

serviço daquilo que se pretende formar, ou seja a metodologia está a serviço das 

intenções educacionais, que neste caso do tecnicismo era a formação de mão de 

obra barata para atuar a serviço a exploração capitalista.   

Além dessas, diferentes concepções metodológicas foram criadas, em 

resposta a percepção filosófica acerca da educação, outras formas de ensinar que 

partem dos ideais da Escola Nova, que retorna o estudante ativo em seu processo 

de aprendizagem. As metodologias ativas identificam a educação de modo crítico-

reflexivo causando um empoderamento na busca pelo conhecimento por parte dos 

alunos (MACEDO et al., 2018).  

Dentre os métodos utilizados nas metodologias ativas se tem a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) originária do inglês Problem Based Learning (PBL) 

que tem por finalidade a construção do conhecimento pelo próprio aluno o qual, com 

o uso orientado de sua argumentação crítica, produz o seu aprendizado 

e desenvolve habilidades e competências para se aprimorar tanto enquanto 

estudante, quanto na qualidade de ser humano responsável pelo bem comum 

(SANTOS; BOTTECHIA, 2017).  

Ademais, esse método, que será apontado a seguir, provoca reflexões 

capazes de ressignificar a matéria fazendo-a aplicável na prática (DA SILVA et al., 

2017), pode ser identificado como destaque entre os métodos ativos e é uma 

resposta concreta da mudança de pensamento acerca da educação. 

 
1.1 PBL  
 

 O Problem Based Learning iniciou-se a partir das ideias do psicólogo 

americano Jerome Seymour Bruner (1915-2016) e do Jonh Dewey (1859-1952). 

Bruner foi o principal pensador do projeto educacional chamado Aprendizagem pela 

Descoberta que era baseado no confronto dos alunos com os problemas e na busca 

de solucioná-los por meio de argumentação em grupos. Enquanto Jonh 
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Dewey embasou sua filosofia na percepção da educação como reconstrução da 

experiência e na percepção da motivação enquanto impulso de aprendizagem 

(COSTA, 2011). 

 Porém, os instituidores da estratégia de ensino na Universidade de McMaster 

indicam que o surgimento do PBL se deu por uma experiência primitiva na Business 

School de Harvard que foi recriada no estabelecimento de ensino médico de 

MacMaster (COSTA, 2011). A partir de então, o método disseminou-se em escolas 

de Medicina e posteriormente em outras faculdades como odontologia, saúde 

pública e direito (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 2003). 

 Apesar de ter se iniciado no Canadá em 1960, o PBL  começou a ser aplicado 

no Brasil em 1997 na faculdade de Medicina FAMEMA (Faculdade de Medicina de 

Marília) (SILVA; TEREZA, 2009) e é pautado na teoria racionalista de conhecimento 

e na psicologia cognitiva.  

 A psicologia cognitiva tem por finalidade compreender a cognição humana por 

intermédio da observação do comportamento humano enquanto executam várias 

tarefas cognitivas, então quando o PBL utiliza a resolução de problemas, atividade 

cognitiva que abrange desde o reconhecer que há um problema até achar uma 

solução (EYSENCK; KEANE, 2017), a psicologia infere que o modo como os 

conhecimentos são organizados na memória os torna mais ou menos acessíveis 

(RIBEIRO, 2008).    

 A teoria racionalista entende que o conhecimento dos fatos é 

fundamentalmente produto da capacidade de pensamento, logo, de dedução e que o 

sistema cognitivo humano busca estabelecer coerência na aquisição de 

conhecimento, então, ao ter contato com alguma coisa nova, ativa elabora e 

organiza os conhecimentos prévios, dentro de um contexto (TIBÉRIO; ATTA; 

LICHTENSTEIN, 2003).  

 O conhecimento prévio pensado por Ausubel (1918-2008) pode tornar os 

temas a serem trabalhados potencialmente significativos (LOPES; FILHO; ALVES, 

2019) e está enraizado no PBL inclusive em seus princípios: 

 

1) O conhecimento prévio é um dos principais determinantes da quantidade 

de informações adquiridas; 
2) o conhecimento prévio deve ser ativado por sinais de contexto (por 

exemplo, um título);  
3) o conhecimento precisa ser estruturado para se tornar mais acessível à 
memória;  
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4) o conhecimento precisa ser elaborado e discutido para melhorar o acesso 

à memória; 
5)  o contexto também é importante para ativar a memória;  
6) a motivação (extrínseca ou intrínseca) também é importante para ativar a 

memória. (Tibério, Atta e Lichtenstein. 2003, p.79) 
  

Como dito no segundo princípio o conhecimento prévio precisa ser ativado, 

no caso ocorre sua ativação na investigação inicial do problema proposto aos alunos 

(RIBEIRO,2008) que se encontram em grupos de 8 a 10 estudantes, sendo um 

deles o coordenador de discussão e outro o secretário (TIBÉRIO; ATTA; 

LICHTENSTEIN, 2003). 

O coordenador deve guiar as discussões como líder do grupo, pedir auxílio do 

professor tutor quando necessário e estar alerta ao cumprimento das orientações e 

dos prazos dados pelo tutor. Ao passo que o relator ou secretário deve escrever as 

discussões do grupo; os objetivos de aprendizado falados pelo grupo; e as 

participações dos membros do grupo, resumindo as informações, em conjunto   com 

o coordenador da discussão (TANGERINO et al., 2017). 

As posições de coordenador e secretário devem ser alternadas entre os 

membros do grupo (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 2003) já que a organização 

em grupos tem como objetivo fomentar a discussão buscando homogeneizar os 

conhecimentos prévios e estabelecer objetivos de estudo individuais, com nova 

discussão após o estudo que segue sete passos (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 

2003): 

1) esclarecer termos e conceitos; 
2) definir as perguntas; 
3) analisar o problema (“brainstorm”); 
4) discutir e organizar as ideias do item 3-; 
5) formular os objetivos de estudo e aprendizagem; 
6) obter informações novas e esclarecedoras dos objetivos de estudo (em 

livros, com autoridades no assunto, “internet”), fora do grupo tutorial; 
7)  relatar e sintetizar os conhecimentos novos adquiridos, verificar se todos 
os objetivos foram esclarecidos. (Tibério, Atta e Lichtenstein. 2003, p.79) 
  

Durante a realização dos sete passos os alunos são acompanhados por um 

docente-tutor o qual faz a mediação e passa de detentor do conhecimento, em 

linhas mais tradicionais, a mediador, transferindo o centro ativo no processo de 

ensino aprendizagem aos alunos e promovendo uma aprendizagem significativa 

(BOTTECHIA; SILVA, 2016). 

O docente intermedia a apresentação dos problemas que são exibidos ao 

grupo, sob a forma de texto e até a discussão final indicando uma solução que 
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ocorre ao fim da semana (QUEIROZ, 2012), ou seja, a cada semana os grupos 

devem ter resolvido a problemática dada pelo professor tutor.  

Diante da realidade exposta se faz necessário esclarecer que o PBL não se 

resume aos grupos, pois os currículos baseados em solução de problemas são 

divididos em Blocos Temáticos nos quais são realizadas várias atividades, dentre 

elas os grupos tutoriais, poucas aulas teóricas e atividades práticas (TIBÉRIO; 

ATTA; LICHTENSTEIN, 2003). E que apesar de ser resposta concreta da mudança 

de pensamento acerca da educação, como qualquer outra metodologia, 

contém vantagem e desvantagens. 

 
1.1.1. Vantagens e Desvantagens do PBL  
 

 O PBL é um método crítico-reflexivo o qual expõe problemas interdisciplinares 

relacionados com as experiências dos estudantes e os leva por meio da pesquisa e 

discussão, mediadas por um docente, a acharem uma solução ao problema dado.  

   Esse método trabalha responsabilidade, divisão de tarefas e pesquisa ligada 

a outros componentes curriculares o que mostra uma certa relação entre as ciências 

(BOTTECHIA; SILVA, 2016); avalia a capacidade de lidar com problemas e aplicar 

os conhecimentos para solucioná-los, maneira que ocorre na vida   para além da 

unidade escolar (LOPES; FILHO; ALVES, 2019); não é repetitivo e atende aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BOTTECHIA; SILVA, 2016). 

Além disso, com o uso do PBL os estudantes têm uma visão acerca da 

relevância do que eles aprendem já que o conhecimento é focado em  problemas; 

ficam mais animados e envolvidos ;  adquirem  fundamentação de  saberes básicos 

e  habilidades de raciocínio e aprendizagem, pois  com o número reduzido de alunos 

não há como não ser notado  (LOPES; FILHO; ALVES, 2019); são responsáveis por 

sua própria aprendizagem; e  assimilam o conteúdo de modo mais simples em razão 

de o currículo ser em blocos  ensinando de forma  similar à  maneira   de 

estruturação do conhecimento humano (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN. 2003). 

 Em contrapartida há pontos limitantes como a pouca quantidade de aulas por 

componente curricular no Ensino Médio, a falta de compreensão da importância da 

atividade proposta (BOTTECHIA; SILVA, 2016) e o déficit na capacitação docente 

(TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN. 2003). 

 Sem contar que o professor precisa elaborar materiais e conseguir orientar os 

estudantes que percorrem caminhos diferentes o que pode causar insegurança para 
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o professor-tutor (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 2003) que acaba relutando na 

aderência da aplicação do PBL, pelo trabalho exigido para fazer os textos 

problemas; e necessita de treinamento para conduzir discussões no grupo 

tutorial (ALVES; DA COSTA; MARTINS, 2016.) 

 Ainda há outras desvantagens, a sensação de pouco tempo que os alunos 

têm para estudar diversas áreas importantes; a não preparação direta dos 

estudantes para provas padronizadas; a possibilidade de ruptura dentro da 

própria escola e em outras escolas (LOPES; FILHO; ALVES, 2019) a falta de 

precisão no domínio de   teorias mais avançadas e a falta de conhecimento 

por memorização (RIBEIRO, 2008). 

 Ademais, segundo Bottechia e Silva (2016) é preciso que o desenvolvimento 

das atividades não se reduza à aplicação de um método sem que seja adaptado à 

realidade da escola e às necessidades de professores e alunos. Condição que 

precisa ser discutida pela escola e corpo docente ao escolher o PBL já que se faz 

necessário uma reestruturação das turmas, dos professores e da escola como um 

todo. 

 Como exemplo, tem-se a mudança de uma classe que desenvolvia somente 

os conhecimentos relacionados ao componente curricular de química com raciocínio 

dado pelo professor para pequenos grupos com um professor-tutor o 

qual acompanha o processo de aprendizagem envolvendo diversos componentes 

curriculares para solucionar um problema que envolve a realidade de seus alunos. 

Essa mudança substancial precisa ser amparada por treinamento para os 

professores, mapeamento da realidade socioeconômica de cada indivíduo e 

observações a fim de avaliar o modo que está se aplicando o PBL nas turmas 

e seus possíveis resultados. 

 A observação desse fenômeno é importante para checar se o método é o que 

melhor tem respondido a necessidade de aprendizado dos alunos e para   saber se 

os problemas estão abrangendo os conteúdos complexos e teóricos de Química 

como a Química quântica e os modelos atômicos e ao mesmo tempo 

se relacionando com a vida dos alunos e se os alunos estão participando 

e aprendendo. Enfim, para ter ciência de como está ocorrendo o PBL.  

E é nessa perspectiva que se desenvolveu o presente trabalho o qual busca 

averiguar como está sendo trabalhado a química nos problemas dados ao primeiro 
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ano do ensino médio do Instituto Federal de Brasília no campus Gama através de 

uma análise documental.  
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CAPÍTULO 2 

METODOLOGIA 
 

A investigação sobre o PBL no ensino da química se pautará por 

uma análise qualitativa aplicada às atividades realizadas no ano de 

2021 na turma de primeiro ano do ensino médio do Curso Técnico em Alimentos 

do Instituto Federal de Brasília, campus Gama. 

O estudo qualitativo é considerado relevante entre as possibilidades de 

averiguar fenômenos que englobam os seres humanos e pode ser conduzido de 

diversas formas como através do estudo de caso, da etnografia e da pesquisa 

documental (GODOY, 1994). 

A pesquisa documental trata-se da análise de materiais ou que não têm 

tratamento analítico ou que ao serem examinados conseguem ser 

reinterpretados. Nesse tipo de estudo podem ser usados materiais escritos, 

estatísticos e iconográficos os quais podem ser elaborados pelas pessoas que 

vivenciaram o evento de interesse classificando-os como documentos primários 

ou podem ser elaborados por pessoas que não tiveram a experiência do fato 

a ser estudado classificando-os como documentos secundários (GODOY, 1994). 

 Esse estudo por meio da análise de conteúdo se dá segundo Bardin (1979)   

e  segundo KripKa , Scheller e Bonotoo (2015) nas seguintes etapas:  a) Pré-

análise na qual ocorre “a escolha dos documentos a serem submetidos à análise; 

a formulação das hipóteses e dos objetivos e a elaboração de    indicadores que 

fundamentam a interpretação final” (BARDIN, 1979. p.95); b) exploração do 

material: finalização dos tópicos inacabadas da pré-análise, codificação, 

classificação e categorização em função das regras já existentes; e c) tratamento 

dos resultados no qual cabe a “interpretação referencial, reflexão 

e intuição com base nos documentos” (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 

2015.p. 245). 

Seguindo as etapas propostas para a pesquisa documental, neste trabalho 

foram escolhidos como documentos os problemas propostos pela equipe 

docente, da área de Ciências da Natureza e Matemática, aos alunos, tendo em 

vista que através destes é possível identificar como a química está sendo 

trabalhada nas atividades.   
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A partir dos escritos primários serão analisados, ver quadro 1, a linguagem, 

presença da química e a relação do conteúdo com o problema. 

Tais categorias foram escolhidas considerando que ao ter contato com o 

problema o aluno precisa, inicialmente, entender o texto, então a linguagem 

precisa ser acessível ao entendimento dos alunos. Além disso, como o aluno 

deve apreender Química, ou no texto ou na solução do problema necessita ter a 

influência da Química ou de modo isolado ou relacionado com outro componente 

curricular. E se tratando do método PBL ao aluno fazer a leitura ele precisa 

identificar o que carece de apreender na área de química para solucionar o 

problema, ou seja, precisa identificar os objetivos através do texto.  

Quadro 1- Categorias seguidas para análise 

Competências Parâmetros 

Linguagem  O texto é complexo? 

 Há palavras técnicas? 

Presença da 
química 

 Ao ler o problema é possível identificar a influência da 
química? 

 Há uma relação com outras componentes curriculares ? 

Relação com o 

conteúdo 

 É possível relacionar o objetivo com o problema ? 

Fonte: elaborada pela autora 

A partir desta análise buscou-se  identificar como os conteúdos da 

componente química estão distribuídos em cada um dos problemas e de que 

maneira o estudante pode identificá-los. Nosso olhar estará voltado para uma 

interpretação de fontes primárias, que são fontes cujo conteúdo é original, ou 

seja, cujos conceitos e informações foram produzidos pelos autores, docentes da 

área de Ciências da natureza e matemática do curso Técnico em Alimentos 

Integrado ao ensino médio. 

Assim esta é uma pesquisa exploratória porque, além de pesquisar 

bibliograficamente sobre o seu assunto, trabalha também em cima de algum fato 

ou fenômeno, que neste caso são os problemas da área de Ciências e 

Matemática aplicados a uma turma do curso. É uma pesquisa que procura dados 

que não existem em livros, artigos ou trabalhos acadêmicos, pois seu tema é 

novo e ainda pouco explorado. O objetivo principal deste TCC será o de 
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desenvolver familiaridade com o tema da pesquisa de forma a entender como as 

coisas funcionam dentro deste determinado âmbito. 

O método de análise utilizado neste trabalho será o indutivo, pelo fato de 

observarmos e analisarmos nosso objeto de estudo, os problemas trabalhados 

no PBL e, a partir disso, tirar uma conclusão sobre como esta metodologia pode 

contribuir para o ensino de química mais contextualizado e significativo. 

Nosso objeto de estudo será uma turma do curso Técnico em Alimentos que 

vivenciou o PBL da área de Ciências da natureza e matemática durante o 

primeiro semestre letivo de 2021 com apenas três mediações (problemas) 

envolvendo o componente curricular de interesse, ou seja, os estudantes tiveram 

contato com três problemas relacionados à química, o que é pouco se 

comparado ao ensino tradicional cujo as aulas são semanais, mas é justificado 

pela organização da metodologia no sistema PBL, em que as aulas foram 

organizadas em blocos. Tais problemas serão objeto da análise e estão 

externados por meio das imagens apresentadas no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 3 

ANÁLISE DOCUMENTAL 
 

 O PBL é um método em que o docente media a apresentação dos problemas 

que são exibidos ao grupo, sob a forma de texto, até a discussão final indicando 

uma solução que ocorre ao fim da semana (QUEIROZ, 2012). Na turma de primeiro 

ano do ensino médio foram apresentados três problemáticas as quais serão exibidos 

nas figuras a seguir.  

Fonte: SOUZA, 2021. Acervo pessoal 

Figura 1- Problema 1 



20 

 

 

 

 

  Na figura 1, encontra-se um texto acompanhado por uma imagem que foram 

apresentados como o primeiro problema aos alunos. Ao ler o texto, inicialmente, 

não se vê nenhuma relação da história de Renato com a componente curricular 

de química e não é possível detectar uma influência de tal componente com a 

solução do problema ou com a história, o que é prejudicial, pois o aluno deve ser 

capaz de observar o objeto de aprendizagem e o tópico a ser pesquisado a fim 

de ser aplicado na solução (CARILINI,2006)  

  

Figura 2 - Objetivos específicos do problema 1 

 

Fonte: Adaptado de SOUZA, 2021. Arquivo pessoal 
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Figura 3- Objetivos específicos do problema 1

 

Fonte: SOUZA, 2021 Arquivo pessoal 
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 Figura 4 - Objetivos específicos do problema 1 

 

Fonte: Adaptado de SOUZA, 2021. Arquivo pessoal. 

 

Entretanto, observando as figuras 2, 3 e 4 nas quais estão os objetivos gerais 

e específicos do problema é possível verificar na figura 4 um objetivo específico 

que prevê aos alunos identificarem a química presente nas estruturas celulares. 

Neste caso, o exercício traz interdisciplinaridade explorando a bioquímica que se 

relacionada a realidade do aluno pode motivar o aluno a se  aprofundar em 

conhecimentos da bioquímica.  (PIRES, 2011) 
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Figura 5- Problema 2 

 

Fonte: SOUZA, 2021.Arquivo pessoal. 

 

No problema 2, exibido na figura 5, é perceptível a partir de uma leitura inicial 

a presença de elementos pertencentes à ciência em questão. No texto desta 

problemática são introduzidos componentes da linguagem química: “12C, 1H, 16 O, 14 

N, 31P, 32S” que são os átomos de carbono, hidrogênio, oxigênio, nitrogênio, fósforo 
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e enxofre, respectivamente e que segundo Roque e Silva (2008) tem fundamental 

importância já que a linguagem é o primeiro passo para se compreender química. 

  

Figura 6- Objetivos específicos do problema 1 

 

Fonte: SOUZA, 2021.Arquivo pessoal. 
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Figura 7- Objetivos específicos do problema 2 

 

Fonte: Adaptado de SOUZA, 2021. Arquivo pessoal. 

 

Além disso , nas figuras 6 e 7  há objetivos que envolvem a química  tanto de 

forma interdisciplinar no enunciado  “diferenciar as reações catabólicas das 

anabólicas”,  conteúdo de bioquímica de Alimentos, quanto de forma isolada nos 

objetivos “detalhar os modelos atômicos de Dalton , Thomson e Rutherford”; “relatar 

como a física Marie Curie  contribuiu para uma nova interpretação do átomo feita por 

Bohr” e  “descrever o padrão de organização  dos elementos químicos na tabela 

periódica e citar suas 4 principais tendências” , bases tecnológicas de química. 

(INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA, 2008) 
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Figura 8- Problema 3 

 

Fonte: SOUZA, 2021. Arquivo pessoal. 

 

A figura 8 retrata o terceiro problema dado aos alunos e alguns de seus 

objetivos. A narração conta a estratégia que Fábio montou a fim de melhorar sua 

performance no esporte, havendo ausência de um problema a ser solucionado. Além 

disso, no texto não há pergunta ou comando final que oriente o aluno a uma ação, 

situação que segundo Lima e Linhares (2008) pode acontecer, já que uma 
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indagação final com objetivo de encaminhar o aluno a uma tarefa específica pode 

ser proposta quando necessário, descartando assim a obrigatoriedade.  Contudo, 

vale ressaltar que a instrução final consegue facilitar o exercício da discussão de um 

problema (LIMA; LINHARES, 2008).   
  

Figura 9- Objetivos específicos do problema 3 

 

Fonte: Adaptado de SOUZA, 2021. Arquivo pessoal. 

 

Na figura 9 estão descritos objetivos específicos da narrativa de Fábio dos 

quais alguns são tangíveis a química como os a seguir: “diferenciar átomo, 

substância simples, substância composta e mistura”, “ reconhecer os elementos 

presentes em uma molécula a partir   da representação de sua fórmula química”, e “ 
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representar átomos a partir da teoria atômica de Bohr”. (INSTITUTO FEDERAL DE 

BRASÍLIA, 2008) 

 Ademais, há uma relação entre os objetivos dessa história e os do desafio 

anterior. Por exemplo, a representação do modelo atômico de Bohr presente 

na figura 9 traz continuidade à evolução dos modelos atômicos, assunto abordado 

no desafio anterior.  (LOPES; MACHADO, 2018) 

A partir dessa visão individual dos escritos, observou-se que os problemas em 

geral, ver figuras 1, 5 e 8, apresentam textos curtos que embora contenham palavras 

atípicas ou técnicas não deixam a linguagem difícil   facilitando o processo de 

ensinagem (SANTOS et al., 2014). Na área da química, a linguagem técnica é 

introduzida no texto somente no segundo problema através de símbolos 

como “12C” e “1H”. Fato considerado razoável, uma vez que no total há somente três 

problemas; que os alunos iniciaram o contato com termos técnicos pela listagem de 

compostos moleculares usados para formar estruturas celulares, atividade indicada 

no objetivo específico do primeiro problema, e continuaram por meio do 

cumprimento dos objetivos específicos relacionados ao terceiro problema. 

 Tais códigos linguísticos desenvolvidos nas finalidades específicas e no 

problema dois contribuem para a alfabetização científica a qual é importante, já que 

facilita o entendimento do mundo para como cidadãos melhorá-lo (CHASSOT, 2003) 

e é necessário para o aluno “compreender os fundamentos científico-tecnológicos 

dos processos produtivos alimentares, relacionando a teoria com a prática, no 

ensino de cada disciplina. ” (INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA, 2008, p.17), um 

dos objetivos específicos do curso técnico em alimentos integrado ao ensino médio. 

 Além disso, nota -se   uma ligação e até certa continuidade entre os 

conteúdos abordados por meio dos objetivos dos problemas. No estudo do primeiro 

problema se conhece elementos os quais formam as células, na pesquisa do 

segundo problema os alunos descobrem que os elementos são organizados em uma 

tabela de acordo com a classificação de propriedades e que há várias maneiras de 

representação desses átomos e através do terceiro problema   conhecem mais 

um modelo atômico e algumas formas possíveis de os átomos se combinarem de 

acordo com características próprias. 

 Essa relação reafirma a necessidade e utilidade de saberes básicos (LOPES; 

FILHO; ALVES, 2019) e a importância dos conhecimentos adquiridos anteriormente 

para compreender os demais já que há uma progressão de complexidade do 
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conteúdo e que ao ter contato com alguma coisa nova, o sistema cognitivo ativa, 

elabora e organiza os conhecimentos prévios a fim de ocorrer a 

aprendizagem (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 2003).  

 A aprendizagem no método PBL se dá a partir da aplicação de 

conhecimentos a fim de solucionar o problema apresentado (LOPES; FILHO; 

ALVES, 2019) e para chegar a isso os alunos desvendam termos e conceitos, 

definem questionamentos, analisam e discutem o problema, formulam objetivos de 

estudo e os cumprem (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN. 2003). Desta forma, é por 

meio do problema que os alunos identificam o que deve ser apreendido para sua 

resolução.  

 Ademais a situação problema deve ser fundamentada em objetivos 

preliminarmente definidos, pautada na realidade e relacionada ao exercício 

profissional futuro (LIMA; LINHARES, 2008). Nesta, cada aluno deve empregar os 

novos saberes originados do período individual de aprendizagem afim de colaborar 

para uma solução   coletiva do problema (LOPES et al., 2011). 

 Entretanto, apesar de os textos apresentarem situações que dialoguem com a 

realidade como um sonho, a organização de um quarto e uma corrida não utilizam a 

química para solucionar os problemas: no primeiro texto, busca-se o modo 

de descrever e explicar um sonho no qual dificilmente o aluno precisaria de um 

conhecimento químico para resolver a situação. No segundo texto, o 

questionamento final do autor leva o estudante a pensar em formas de organizar 

livros, função útil para o dia a dia dos alunos, mas que não aplica nada da 

componente de química. E no terceiro texto não é necessário a construção ou uso 

de saberes da área de química, pois nem há um problema a ser resolvido.  

 Sendo assim, é provável que por meio da leitura dos problemas não se 

chegue aos objetivos traçados, o que é prejudicial uma vez que o problema deve ser 

elaborado a partir dos objetivos e que os objetivos dos problemas geralmente não 

são mostrados aos estudantes, servindo apenas para o professor se guiar em 

relação ao que a equipe de planejamento aspira com o enunciado (LIMA; 

LINHARES, 2008).  

 Em contrapartida, há alguma relação com a atividade técnica preterida 

explorada principalmente pela conexão da química com a biologia trabalhando na 

bioquímica o tema transversal da nutrição e indo de encontro com a ideia de Da 
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Costa (2020) que citou como exemplos da química no dia a dia a alimentação e o 

funcionamento do corpo humano.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Dentre os métodos que trabalham o conteúdo em fatos do dia a 

dia vivenciados pelo aluno e a formação integral do ser humano tornando-o um 

cidadão crítico e reflexivo tem -se o PBL   que busca a construção do conhecimento 

pelo próprio aluno o qual produz o seu aprendizado (SANTOS; BOTTECHIA, 2017).  

Atualmente, esse método está sendo aplicado no Instituto Federal de Brasília 

campus Gama na turma de primeiro ano a qual no primeiro semestre discutiu sobre 

três problemas relacionados à química. 

A partir da análise documental dos problemas foi possível observar que 

possuem relação com a realidade dos alunos e linguagem simples facilitando o 

processo de ensinagem (SANTOS et al., 2014). 

 Em compensação, é provável que somente por meio da leitura e discussão 

dos problemas os alunos não cheguem aos objetivos específicos traçados na área 

da química, uma vez os problemas em si não necessitam da aplicação de 

conhecimentos químicos para sua resolução.  

 Em relação aos objetivos em que os problemas deveriam ser pautados, nota-

se uma relação lógica entre os conteúdos abordados nas finalidades dos problemas, 

uma interdisciplinaridade entre a química e à biologia indo ao encontro com a ideia 

de Da Costa (2020) que citou como exemplos da química no dia a dia a 

alimentação e o funcionamento do corpo humano.  

 Em contrapartida, há alguma relação com a atividade técnica preterida 

explorada principalmente pela conexão da química com a biologia trabalhando na 

bioquímica o tema transversal da nutrição e indo de encontro com a ideia de Da 

Costa (2020) que citou como exemplos da química no dia a dia a alimentação e o 

funcionamento do corpo humano.  

 Por tudo isso, infere-se uma falha na preparação dos problemas, por 

conseguinte, na aplicação do PBL o que pode impedir a aprendizagem significativa 

na área da química, evento improvável já que o método não se resume aos grupos, 

pois são realizadas várias atividades (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 2003). Tal 

falha pode ter ocorrido por fazer pouco tempo que o método está sendo aplicado no 

Instituto Federal de Brasília ou pela falta de treinamento do docente (TIBÉRIO; 

ATTA; LICHTENSTEIN. 2003). 
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 Então, sugere-se a reestruturação do terceiro texto afim de haver um 

problema a ser resolvido e dos textos em geral de forma que ao buscar uma solução 

sejam aplicados conhecimentos de química e o treinamento dos docentes para 

melhor aplicar o PBL.  

 Os docentes partiram de uma educação de formato tradicional para o PBL , 

mudança tanto radical quanto ao papel professor-aluno , faz-se necessário que após 

terem encerrados os anos letivos de 2020 e 2021 a instituição saiba quais são as 

dificuldades encontradas pelos docentes  as quais unidas aos feedbacks dos alunos 

devem originar um programa de treinamento.  

 Sugere-se que o treinamento do docente não se resuma a seminários e 

palestras , mas que os professores possam realizar as atividades que eles sugerem 

aos alunos e  solucionar problemas referência para ter como base. Em fim , através 

desse programa ,os professores devem entender como elaborar problemas e 

estarem ainda mais dispostos e capacitados  a melhor aplicar o método escolhido. 

 Por fim, o presente estudo mostra que os professores devem sempre buscar 

diferentes formas de melhor servir ao proposito educacional, analisando 

continuamente o que se propõem aos alunos e que se deve   entender o outro como 

humano a ponto de conhecer sua realidade e assim encontrar os melhores métodos 

e metodologia para formar não só um diplomado, mas um cidadão.  
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